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Ementa 

Adaptação do AASI e (re)habilitação em populações especiais: unilateriais, pediátrica e em pacientes com zumbido. 
Implante Coclear. Técnicas de reabilitação no implantado coclear. Atendimento de crianças e adolescentes com 
deficiência auditiva oralizados. Técnicas de atendimento individual e em grupo de crianças com deficiência auditiva. 
Programas de orientação e aconselhamento a pais. Estratégias de reabilitação em leitura e escrita para crianças 
com deficiência auditiva. Reabilitação auditiva no adulto e idoso. Tecnologia assistiva e equipamentos auxiliares de 
audição. Aparelhos de amplificação coletivos e Sistemas de freqüência modulada.  

Objetivos 

 Propiciar conhecimento teórico-prático das estratégias de reabilitação e habilitação da criança, adulto e idoso. 
 Habilitar o aluno a elaborar estratégias de fonoterapia individuais e em grupo. 
 Conhecer os recursos tecnológicos (próteses/órteses e tecnologia assistiva) e as suas aplicações na 

intervenção audiológica. 
 Propiciar aos estudantes conhecimento teórico-prático sobre o processo de seleção e adaptação de próteses 

auditivas em populações especiais.  
 Apresentar e discutir os protocolos de avaliação das habilidades auditivas e de linguagem por faixa etária: o 

relatório de fonoterapia. 

Conteúdo Programático 

 Unidade 1: 

 

 Considerações da Amplificação sonora em bebês 

 Implante Coclear:  

- Conceitos fundamentais, componentes interno e externo. 

- Procedimentos pré e pós-cirúrgicos. 

- Critérios de indicação em crianças e em adultos 

 Tecnologia assistiva/acessibilidade acústica: Sistema de frequência modulada  e equipamentos 

auxiliares 

 Dispositivos (semi)implantáveis para tratamento da deficiência auditiva. 

 Adaptação de aparelhos auditivos em populações: perdas auditivas unilaterais e Atendimento 

ao paciente com Zumbido 

 Saúde Auditiva  

Unidade 2: 

 A terapia fonoaudiológica da criança usuária de implante coclear 

 Implicações afetivas e emocionais no desenvolvimento da criança deficiência auditiva. 

 Técnicas de atendimento individual e em grupo de crianças com deficiência auditiva. 

 Leitura e escrita e a criança com deficiência auditiva: avaliação e técnicas terapêuticas 

 Reabilitação da Fala/Voz do indivíduo com deficiência auditiva: a qualidade vocal e a dinâmica 



vocal. 

 Aconselhamento e orientação familiar  

 Reabilitação auditiva em adultos e idosos. 

 Plano, estratégias e relatório de terapia. 

Metodologia de Ensino  

Aulas expositivas teóricas e práticas. 

Avaliação 

Prova escrita com questões dissertativas, testes de múltipla escolha e apresentação de seminário. 
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